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OPOSIÇÃO 
CRITICOU 
SERVIÇO 

A coleta de lixo no Distrito 
Federal causa muita polêmica 
desde o início do governo Joa-
quim Roriz. Em março de 1999, 
a contratação da empresdpitu-
lista Enterpa AmbientalS/A7, 
feita em caráter emergencial 
pelo governada; precisou pas- 

sar por uma análise do Tribu-
nal de Contas do DF para ser 
efetivada. O contrato, no valor 
de R$ 5,89 milhões, foi feito 
sem licitação e a empresa de 
São Paulo estava envolvida 
com a máfia da propina na 
prefeitura paulista. 

Assim que a carta-consulta 
foi divulgada, contratando a 
Enterpa para serviços de reco-
lhimento de lixo, varrição e 
o_peração dos aterros sanitá-
rios, entre outros,éoriikaram-
as críticas. 

As explicações do Serviço de 

Limpeza Urbana (SLU) não 
convenceram a oposição de 
Roriz. Foram insuficientes os 
argumentos de que o SLU não 
poderia fazer a limpeza da ci-
dade por conta própria (o lixo 
estava acumulando-se nas 
ruas do DF) e de que a Enterpa 
atuava em outros estados, 
além de São Paulo, sem ne-
nhum problema. 

A bancada do PT na Câmara 
Legislativa e o deputado distri- 

tal-liõértg-57talembergrPSET 
entraram com representações 
contra o contrato junto ao Mi- 

nistério Público e ao Tribunal 
de Contas do DE acusando o 
governo de deixar de executar o 
serviço para forçar uma situa-
ção de emergência. Com  a polê-
mica, Roriz chegou a suspender 
o contrato por algum tempo, 
mas a aprovação por unanimi-
dade do TCDF o fez retomar o 
serviço, que funciona até hoje. 

Na época, os conselheiros do 
Tribunal resolveram que a si-
tuação do lixo na cidade, na 

tfakta—fiscospi:ifa o meio 
ambiente e a população e justi-
ficava a dispensa da licitação. 

A empresa que vencera licitação do lixo no DF será responsável pela desativação dos aterros sanitários, que comprometem o meio ambiente 
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CID ES CORREIO BRAZILIENSE 

Mais tempo para tratar o lixo 
GDF altera critérios e adia licitação 
que vai pagar R$ 360 milhões à empresa 
vencedora. Prazo termina em março 
Paola Lima 
Da equipe do Correio 

A disputa pelo lixo do Distri-
to Federal sai demorar a 
acabar. O prazo para en- 

trega das propostas da licitação 
til  que vai terceirizar arte do servi-

ço de limpeza urb a na cidade 
foi ampliado de 1 de fevereiro 
para 13 de março. O motivo do 
adiamento, de quase um mês, fo-
ram as alterações feitas pelo SLU 
nos critérios de escolha da em-
presa a ser contratada. 

Segundo o presidente da Co-
missão Especial de Licitação do 
SLU, Dinísio Crua, a avaliação 
anterior seria feita pelo preço glo-
bal cobrado pela empresa para o 
serviço. Agora, será pelo preço 
unitário de cada tonelada de lixo 
recolhida e tratada, calculado e 
pago mensalmente pelo governo. 

A preocupação com a forma de 
pagamento do serviço não é à 
toa. A licitação repassa para uma 
empresa privada boa parte da 
responsabilidade Obre processo 
de coleta, compactição, depósito 
e reciclagem das 1.?00 toneladas 
de lixo recolhidas diariamente na 
cidade. E custarálnada menos 
que R$ 360 milhões aos cofres 
públicos. Com  duração de cinco 
anos, o contrato é um dos maio-
res propostos pelo GDF até ago-
ra. Mais de 20 empresas do ramo 
já se mostraram interessadas e 
compraram o edital. 

QUALIDADE 
A pequena alteração no texto, 

no entanto, não Convenceu o 
Ministério PúblicO. Como o cri-
tério principal para a escolha da 
empresa vencedora é o baixo 
preço, opromotor Jorge Ulisses 
Jacoby, representante do MP no 
Tribunal de Contas do DF teme 
que a qualidade do serviço seja 
deixada de lado. ?Escolhendo  

pelo menor preço, corre-se o ris-
co de não se escolherem as me-
lhores metodologias de trabalho 
e perder qualidade na prestação 
do serviço", argumenta. 

Para o promotor, o ideal seria 
estabelecer um teto, que pode-
ria ser os R$ 360 milhões, e den-
tro dele, cobrar qualidade aliada 
ao menor preço. "O GDF é um 
bom pagador e a exigência por 
qualidade não vai afastar os 
interessados", garante. 

Em uma análise técnica, no 
entanto, o promotor admite que 
a licitação está bem montada. Pe-
lo texto, o novo sistema de limpe-
za urbana será um dos mais avan-
çados do país. Pedidos como a 
desativação dos aterros controla-
dos da Ceilândia e do Jockey Clu-
be (que comprometem o solo e 
os lençóis freáticos do local, pela 
falta de isolamento do lixo) para a 
substituição por aterros sanitá-
rios (já impermeabilizados) são 
considerados um grande avanço. 

Quem trabalha no setor tam-
bém acredita que a licitação, de 
qualquer forma, significará uma 
melhora no serviço. O coordena-
dor geral da Enterpa Ambiental 
S/A, em Brasília, Pedro Gonzalez, 
diz que as exigências feitas me-
lhoram o que vem sendo feito ho-
je. A Enterpa, que também en-
trou na licitação, é a empresa res-
ponsável por esse trabalho atual-
mente, poiso SLU não consegue, 
sozinho, atender a toda a cidade. 
Contratada em caráter emergen 
cial (veja memória ao lado), ela 
continuará nas ruas até que a lici-
tação termine. O prazo para o re-
sultado da licitação ainda não foi 
definido pelo SLU. 

SERVIÇO 

Os editais para a licitação podem ser 
comprados no SEP1SUL Quadra 702/902, 
edifício LEX, bloco A, 2° andar. O preço é 
R$200,00 

Ronaldo de Oliveira 20.1.00 


